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Resumo: Este estudo teve como objetivo identificar e relatar as espécies de carrapatos do 
gênero Amblyomma coletados em uma propriedade rural localizada na região sul do estado 
do Tocantins (município de Gurupi). Trata-se uma pesquisa observacional do tipo descritiva. 
A escolha da área foi baseada em um estudo de sobreposição de mapas do estado após a 
seleção de locais que preenchiam características favoráveis à ocorrência dos carrapatos 
vetores da febre maculosa. Realizou-se um total de quatro coletas compreendidas no 
período de dezembro a março de 2018. Foram coletados 159 carrapatos, sendo 76 ninfas 
de vida livre, através da técnica de arraste com flanela, e 83 formas adultas de vida 
parasitária através de catação manual em cães, equinos e bovinos. A identificação 
taxonômica foi realizada no mês de abril de 2018. Os gêneros e espécies identificados 
foram: Amblyomma spp., Amblyomma cajennense, Amblyomma cajennense sensu stricto, 
Amblyomma sculptum, Amblyomma rotundatum, Boophilus spp. e Rhipicephalus spp. A 
continuidade deste estudo é necessária, pois pode auxiliar na criação de métodos 
preventivos e na instituição de uma vigilância epidemiológica vetorial que otimize o controle 
da febre maculosa no estado. 
Palavras-chave: Carrapatos. Febre Maculosa. Rickettsiaceae. 
 
Abstract: This study aimed to identify and report Amblyomma tick species collected from a 
rural property located in the southern region of the state of Tocantins (Gurupi municipality). 
This is an observational descriptive research. The choice of area was based on a study of 
state maps overlap after selecting sites that met characteristics favorable to the occurrence 
of spotted fever vector ticks. A total of four collections were carried out from December to 
March 2018. 159 ticks were collected, being 76 free-living nymphs, using the flannel drag 
technique, and 83 adult parasitic life forms by manual collection. dogs, horses and cattle. 
Taxonomic identification was carried out in April 2018. The genera and species identified 
were: Amblyomma cajennense, Amblyomma cajennense sensu stricto, Amblyomma 
sculptum Amblyomma rotundatum, Boophilus spp. and Rhipicephalus spp. The continuity of 
this study is necessary, as it may help in the creation of preventive methods and in the 
establishment of a vector epidemiological surveillance that optimizes the control of spotted 
fever in the state. 
Keywords: Ticks. Maculosa Fever. Rickettsiaceae. 
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1 Introdução  
O gênero Rickettsia é formado por bactérias gram-negativas, intracelulares 
obrigatórias que habitam o núcleo ou citoplasma da célula hospedeira. A espécie 
Rickettsia rickettsii apresenta grande importância médica como agente etiológico da 
febre maculosa, doença infecciosa com alto índice de letalidade transmitida por 
carrapatos do gênero Amblyomma ao hospedeiro humano. Participam do ciclo de 
transmissão além do homem, animais silvestres e animais domésticos (RAMALHO, 
2017). 
O gênero Amblyomma pertence à família Ixodidae e possui 32 espécies com 
ocorrência confirmada no Brasil. O estudo desse gênero apresenta relevância 
reconhecida em nível de saúde pública no Brasil. A taxa de letalidade da febre 
maculosa entre o ano de 2005 - 2010 foi de 24,8% e está relacionada às 
dificuldades no estabelecimento do diagnóstico e à falta de informações referente 
aos dados clínicos, epidemiológicos e laboratoriais da doença (OPAS, 2004; 
DANTAS-TORRES; ONOFRIO; BATTESTI, 2009; ARAÚJO; NAVARRO; 
CARDOSO, 2016). 
Os três estádios evolutivos dos carrapatos, (larva, ninfa e adulto) fazem 
hematofagia e podem transmitir a febre maculosa, sendo que os índices dos 
infectados com Rickettsia spp. em condições naturais pode chegar a 10%. Acredita-
se que a transmissão pela forma adulta do ectoparasito seja a menos comum devido 
ao estímulo doloroso, levando o indivíduo a fazer a retirada do carrapato. Isso 
normalmente não ocorre com a picada das formas imaturas (larva e ninfa), pois são 
de difícil visualização e não provocam dor durante a hematofagia (MARTINS et al., 
2015; PINTER et al., 2016). 
Todas as características bioclimatológicas do Tocantins interferem 
diretamente para que haja a presença de carrapatos do gênero Amblyomma, pois 
segundo dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 91% desse 
território é ocupado pelo bioma Cerrado, apresentando aproximadamente seis 
meses de período seco (SILVA, 2007). 
O desconhecimento da epidemiologia da febre maculosa no Tocantins, 
aliada a ocorrência confirmada dos vetores da doença no estado, resulta na 
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gênero Amblyomma no Tocantins. Este estudo teve como objetivo identificar e 
relatar as espécies de carrapatos do gênero Amblyomma coletados em uma 
propriedade rural localizada na região sul do estado do Tocantins. 
 
2 Metodologia 
Trata-se de um estudo observacional do tipo descritivo. A pesquisa foi 
realizada na Fazenda Iguatu (Latitude - 11°36’56.52’’S e Longitude - 49°7’49.21’‘O), 
localizada no município de Gurupi – Tocantins, a 200 km da capital Palmas, 
Tocantins, Brasil. Para definir a área de captura dos vetores, realizou-se um estudo 
de sobreposição de mapas do estado do Tocantins referente às características de 
relevo, hidrografia e vegetação, priorizando a observação de matas ciliares 
favoráveis à ocorrência da capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) e outros animais 
que compartilham ambiente de convivência. Selecionou-se, pelo método de 
amostragem por conveniência, o município que apresentou relevo de planície, matas 
ciliares, associação a leitos d’água de pouco fluxo, presença de reservatórios e 
lagos, além de vegetação rasteira do tipo gramíneas, ervas, arbustos e vegetações 
aquáticas (ALMEIDA; BIONDI, 2014). O local definido para estudo apresentou 
características ambientais ideais, além de fácil acesso aos pesquisadores e 
probabilidade de casos suspeitos de febre maculosa na população. Definiu-se como 
período de estudo os meses de dezembro a março de 2018. 
 
2.1 Captura dos animais para coleta de vetores 
Toda manipulação dos animais foi realizada obedecendo normas de 
biossegurança, contando com a utilização de equipamentos de proteção individual. 
Para captura de animais silvestres, utilizou-se durante três dias consecutivos nos 
meses de dezembro a março de 2018, armadilhas retangulares que foram montadas 
no período vespertino e verificadas na manhã do dia posterior para constatação da 
captura. Como isca, colocou-se no interior das gaiolas: espigas de milho, banana e 
pão. Em relação aos animais domésticos (cães, equinos e bovinos), a contenção 
física foi realizada com a permissão e ajuda dos proprietários, utilizando-se cordas 
em laço para contenção e inspeção visual e tátil na busca ativa dos ectoparasitas. A 
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Esclarecido (TCLE). Os vetores foram coletados tanto na fase de vida livre como em 
sua forma parasitária nos animais. 
 
2.2 Coleta dos ectoparasitas de vida parasitária e de vida livre 
Os carrapatos de vida parasitária foram coletados por meio de inspeção 
seguida de busca ativa no corpo dos animais. A retirada dos mesmos foi realizada 
por torção contínua sobre o próprio eixo longitudinal do idiossoma, com o auxílio de 
pinça anatômica. Os carrapatos de vida livre foram coletados utilizando a técnica de 
arrasto com flanela em período diurno e noturno (OLIVEIRA, 1998). Arrastou-se uma 
flanela de cor branca com 1 metro de largura por 1,5 metros de comprimento sobre a 
vegetação por trechos de aproximadamente 100 passos. Os carrapatos aderidos à 
flanela foram recolhidos com auxílio de pinça anatômica. Todos os ectoparasitas 
foram acondicionados em microtubos identificados com data, local de origem e 
hospedeiro (quando fossem de vida parasitária). Foram conservados em álcool 70% 
e armazenados à temperatura ambiente. 
 
2.3 Identificação taxonômica dos carrapatos 
Realizou-se a identificação dos espécimes coletados na segunda quinzena 
do mês de abril. Essa etapa foi executada no laboratório de histologia da Faculdade 
Uni-Anhaguera de Goiânia – Goiás. Utilizou-se microscópio estereoscópio com 
iluminação incidente para análise da morfologia externa dos carrapatos. As amostras 
de cada microtubo foram separadas quanto ao estádio evolutivo (larvas, ninfas e 
formas adultas). Em seguida, iniciou-se a classificação quanto ao sexo (macho e 
fêmea) e por fim, a identificação quanto ao gênero e espécie. Foram utilizadas 
chaves taxonômicas simplificadas, construídas pelos autores com base em chaves 
propostas por Aragão, Fonseca (1961); Barros-Battesti, Arzua, Bechara (2006); 
Onofrio (2007); Martins et al. (2010); Martins et al. (2016) e Nava et al. (2014) (Fig. 1 
e 2). A análise descritiva simples dos resultados foi realizada com auxílio do 
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Fig. 1 - Chave taxonômica para identificação de carrapatos adultos machos do 
gênero Amblyomma de ocorrência no estado do Tocantins.  
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Fig. 2 - Chave taxonômica para identificação de carrapatos adultos fêmeas do 
gênero Amblyomma de ocorrência no estado do Tocantins. 
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2.4 Aspectos éticos 
O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética no uso de animais 
(CEUA) da Faculdade Presidente Antônio Carlos Porto (FAPAC/ITPAC PORTO) – 
Porto Nacional – TO, sob o número nº 004/2016. 
 
3 Resultados e discussões 
Realizou-se um total de quatro coletas compreendidas no período de 
dezembro a março de 2018. Foram coletados159 carrapatos, sendo 76 ninfas de 
vida livre e 83 formas adultas de vida parasitária (Tab. 1). Nas amostras coletadas, 
não houve a presença de ectoparasitas no estádio de larva. A chave taxonômica 
simplificada facilitou o trabalho de identificação do gênero e espécie e não atendeu a 
proposta inicial para a qual foi criada. 
Os animais domésticos utilizados para coleta de carrapatos de vida 
parasitária (cão, equinos e bovinos) possibilitaram a aquisição de formas adultas de 
ixodídeos, entretanto, não foi possível capturar nenhum animal silvestre utilizando as 
armadilhas. 
As técnicas de arrasto com flanela e catação manual dos carrapatos foram 
eficientes para coleta dos carrapatos, possibilitando a aquisição de diferentes 
estádios evolutivos nas amostras. 
Tab. 1: Estádio evolutivo dos carrapatos coletados através do arrasto com flanela e busca 
ativa no corpo dos animais no período de dezembro de 2017 a março de 2018.  
 Número de amostras por estádio evolutivo  
 Larva Ninfa Adulto    Não definido  
  Macho Fêmea  Total 
1º Coleta 
Data: 27/12/2017 













       
2º Coleta 
Data: 16/01/2018 













       
3º Coleta 
Data: 24/02/2018 













       
4º Coleta 
Data: 25/03/2018 














       
TOTAL DE AMOSTRAS 0 76 4 9 70 159 
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Devido à falta de acesso à microscopia eletrônica, não foi possível fazer a 
identificação taxonômica das ninfas coletadas no meio ambiente. Por outro lado, por 
meio da chave taxonômica simplificada identificou-se duas espécies distintas de 
estádios adultos de Amblyomma (A. sculptum e A. rotundatum). As espécies A. 
cajennense e A. cajennense sensu stricto foram identificadas utilizando-se de 
chaves taxonômicas referenciadas na literatura. 
Além de carrapatos do gênero de interesse para o presente estudo, também 
foram identificados alguns espécimes pertencentes ao gênero: Rhipicephalus spp. 
(Tab. 2). 
 
Tab. 2 - Quantitativo de gênero e espécie dos carrapatos identificados. 
 
Espécies e estádios dos 
carrapatos coletados 
 Número de carrapatos identificados 
 
Cão Boi Vaca Cavalo Égua Ambiente 
Ninfas      76 









































Adulto fêmea 1 - - - - - 
Amblyomma sculptum       
Adulto fêmea - - - 1 - - 
Amblyomma rotundatum       
Adulto fêmea - - 2 - - - 
Rhipicephalus microplus       
Adulto - 12 17 3 7 - 
Rhipicephalus spp.       
Adulto 5 - 5 21 - - 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
Todas as características bioclimatológicas registradas no Tocantins 
influenciam diretamente para a ocorrência de carrapatos do gênero Amblyomma, 
representadas por um ambiente com clima quente, invernos mais amenos, elevação 
da temperatura média anual e disponibilidade de água para equilibrar as elevadas 
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OLIVEIRA, 2017).  
A área escolhida para coleta dos vetores nesta pesquisa fica próxima à zona 
urbana e apresenta predominância de cerrado e vegetação rasteira. Essas 
condições são propícias para manutenção do ciclo epidemiológico da febre 
maculosa. A importância do estudo do vetor, tanto em ambientes preservados como 
em ambientes alterados, se dá pelo fato de que na interface cidade-floresta os 
animais domésticos, como, por exemplo, os cães podem carregar carrapatos 
infectados para habitações urbanas aumentando as possibilidades de infecção ao 
homem (SZABÓ; PINTER; LABRUNA, 2013; MARTINS, 2016; LIMA et al., 2017). 
As espécies de carrapatos que parasitam animais domésticos são as mais 
estudadas, sendo alvo de inúmeras pesquisas no Brasil. As que apresentam maior 
incidência são: Rhipicephalus spp., Boophilus spp., A. cajennense, 
Dermacentornitens, Argasminiatus e Ornithodoros brasiliensis (MATIAS; KOLLER; 
GARCIA, 2015). Essa informação confirmou-se na prática através da percepção de 
que as três primeiras espécies citadas como as mais incidentes foram encontradas 
com grande frequência durante a identificação das amostras oriundas de animais 
domésticos. 
O A. sculptum, encontrado em nosso estudo, é considerado como um dos 
ectoparasitos de maior importância no ciclo de transmissão da febre maculosa no 
Brasil, juntamente com o A. aureolatum e o A. ovale, não sendo estes dois últimos 
encontrados nesta pesquisa (MARTINS, 2014; MORAES-FILHO, 2017). 
O gênero Amblyomma apresenta 32 espécies com ocorrência confirmada no 
território brasileiro (DANTAS-TORRES; ONOFRIO; BATTESTI, 2009). Estudos 
semelhantes já identificaram a presença de sete espécies de Amblyomma 
distribuídas no estado do Tocantins: A. sculptum, A. rotundatum, A. ovale, A. 
parvum, A. oblongoguttatum, A. tigrinum e A. cajennense (MARTINS et al., 2009; 
NAVA et al., 2014; MARTINS, 2016). 
A identificação taxonômica das amostras permitiu o reconhecimento de 
quatro espécies de Amblyomma, três das quais já registradas no estado. Houve 
limitações na identificação da espécie de algumas amostras através da proposta 
taxonômica simplificada, sendo necessário lançar mão de chaves referenciadas para 
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da taxonomia, três exemplares de Amblyomma permaneceram sem identificação 
quanto à espécie. Esse fato pode ser atribuído aos artefatos e materiais depositados 
sobre as amostras que ocultaram detalhes importantes para o processo de 
identificação taxonômica. 
Como já mencionado, foi encontrado um espécime de A. sculptum, sendo 
considerado um vetor de grande relevância na transmissão da bactéria Rickettsia 
rickettsii (MARTINS et al., 2017). É importante ressaltar que, as ninfas dessa 
espécie são agressivas ao homem, podendo permanecer fixadas à pele durante 
horas sem serem percebidas, aumentando as chances de transmissão do agente 
patogênico. Ambientes antropizados, com presença de áreas verdes e sombreadas, 
a exemplo do local de realização da presente pesquisa, são favoráveis para o 
contato com seres humanos (OLIVEIRA, 2017). 
Ademais, existe uma preferência climática do A. sculptum por áreas com 
clima tropical, além de uma vegetação predominante na área escolhida para o 
estudo (MARTINS et al., 2016). Existe ainda uma sazonalidade no ciclo de vida 
desta espécie, pois há maior incidência de larvas no período do outono e inverno, 
ninfas na primavera e adultos durante todo o ano, mas principalmente no verão, 
estação na qual foi realizada a coleta em que foi encontrado o exemplar identificado 
e registrado no presente estudo (GOMES, 2014; MARTINS, 2016; RAMALHO, 
2017). 
Embora os carrapatos pertencentes ao gênero Rhipicephalus não sejam o 
foco desta pesquisa, foram encontrados em algumas amostras e merecem atenção 
especial, pois já foram assinalados como agentes importantes para manutenção do 
ciclo epidemiológico das riquétsias, além de possuírem potencial transmissor de 
riquetsioses a seres humanos, embora essa ocorrência ainda não tenha sido 
documentada no Brasil (MOURA, 2011; PACHECO et al., 2011; BRITES-NETO; 
BRASIL; DUARTE, 2015).  
O A. cajennense é considerado uma das principais espécies de carrapatos 
presentes nos equinos e bovinos, contudo, constata-se que o Rhipicephalus 
microplus tem assumido um papel cada vez mais relevante nesses hospedeiros, o 
que pode ser muito bem evidenciado através da análise das amostras, nas quais 
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bovinos, enquanto que, 39 dos identificados como Rhipicephalus microplus também 
foram coletados dos mesmos animais. Dessa forma, para um efetivo controle deste 
gênero, faz-se necessário que os equinos sejam mantidos em pastos separados dos 
bovinos, tendo em vista a sua crescente prevalência também nessa espécie de 
animais. Este fato explica a heterogeneidade de achados na presente pesquisa, uma 
vez que A. cajennense e Rhipicephalus microplus foram encontrados parasitando 
animais que, na propriedade em questão, compartilham o mesmo ambiente de 
convivência (BORGES; SILVA, 1994; MATIAS; KOLLER; GARCIA, 2015). 
A pesquisa constata ainda o encontro de 1 exemplar de A. cajennense 
parasitando cães. Estudos demonstram que, embora essa espécie seja mais 
encontrada fazendo parasitismo em equinos, pode ser observada, menos 
comumente, aderida a cães (BORGES; SILVA, 1994; MATIAS; KOLLER; GARCIA, 
2015). 
Quanto aos estádios evolutivos, nota-se que não foram encontradas larvas 
de Amblyomma. Guedes (2009) discute que, os picos populacionais das formas 
imaturas de Amblyomma ocorrem principalmente durante as estações de outono 
(março a maio) e inverno (junho a agosto), meses em que as temperaturas 
ambientais são mais amenas. Embora a coleta tenha sido realizada em uma época 
propícia para o encontro de larvas, sabe-se que, larvas de Amblyomma possuem 
picos populacionais bem definidos de acordo com a região, o que permite 
sugestionar que, provavelmente, os meses de realização das coletas no presente 
estudo podem não ter coincidido com os meses de pico das populações larvais, 
dificultando o encontro desse estádio evolutivo (GUEDES, 2009). 
Também não houve sucesso na captura de animais silvestres para retirada 
de ectoparasitos, entretanto, sabe-se que, a grande maioria dos carrapatos 
pertencentes ao gênero Amblyomma possui baixa exigência específica de 
hospedeiros, sendo relatada uma grande diversidade de mamíferos parasitados, que 
vão desde pequenos roedores a marsupiais, aves e carnívoros (SARAIVA et al., 
2012; OLIVEIRA, 2017). 
Houve um maior número de amostras retiradas por catação manual a partir 
das vacas, ao contrário dos cães, equinos ou bois, revelando que as vacas são os 
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relacionado ao fato de as vacas leiteiras da propriedade não receberem controle 
com produtos carrapaticidas, pois isso impossibilitaria a retirada do leite, já os 
demais animais recebem, com regularidade, soluções para aspersão e 
medicamentos de efeito sistêmico que combatem os ectoparasitas, reduzindo, 
portanto, a carga parasitária. 
 
4 Conclusão 
Por meio deste trabalho foi possível identificar as espécies de carrapatos de 
ocorrência na propriedade rural, porém, ainda é preciso realizar estudos acerca das 
rickettsias que ocorrem em todo estado do Tocantins e revelar quem são seus 
vetores, hospedeiros e amplificadores. Isso poderá auxiliar na criação de métodos 
preventivos e na instituição de uma vigilância epidemiológica vetorial que otimize o 
controle da febre maculosa no estado. A continuidade da pesquisa é necessária, 
pois além da identificação das espécies dos carrapatos transmissores é essencial a 
realização de técnicas moleculares para o rastreamento dos vetores infectados com 
bactérias do gênero Rickettsia. Até que isso não seja concretizado, medidas de 
prevenção à exposição aos carrapatos devem ser tomadas pela população ao 
frequentar áreas nas quais possa haver a presença dos ectoparasitos, incluindo a 
utilização de vestimentas adequadas, uso de repelentes e uma vistoria constante no 
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